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Registo Elegante
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Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os 81's.

D'Alqiicrntiim-Eduardo Lemos, illustrado

oñiciul da M'tllildil.

-llc \'eo-os-Ariaiidus Pereira de Mello.

-D'Allwrgnrin-Dr. t'ailos Luiz Ferreira.

-li'Aguadi.._Dr. Joaquim de Mello, Cas-

tello, Manuel da Costa e Albano Costa.

Seguiram d'esta cidade os srs.

Para.l-Ispinho-Ciirlos de Figueiredo e es-

posii.
â

-Pnrs Leiria-Egberto de Magalhaes Mes-

quite..

De visita

Dev(- chegar brevemente ri esta cidade on-

ds vom de visita u sua familia o nosso symps-

thicii amigo t' patricin sr. João Rvgiilla, illustra-

do odiciul do exercito acompanhado de sus es

posa.

~Esteve em Albergaria o sr. dr. Manuel

Joaquim Corrêa, delegado na comarca d'Agua-

ds. de visita ao sr. conselheiro José Vez Correa

de Luar-dit.

-l-lncontrs-so em Aveirn, de visits s. sua

familia o nosso amigo e considerado clinico em

Alt' .galega, sr. dr. João da Cunha e Costa, ton-

do seguido para n Gatunliu. onde conta passar

algun tempo.
_ n

-Egiuiluinnte aqui sii encontra de Visita,

teneiounudo passar idguin tempo o nosso amigo

Ir. Raul ils Motta, digno escrivão de direito em

Portalegre. -

RegreSStII-am a esta cidade os srs.

De Lisboa- Conde d'Agueds.

_De Coiinbru'i D. Gubrivlls de Mello Teles.

_-Dc Luso-Eduardo Osorio e familia..

No distrieto

Dir sua ("Isa d'avsncs, seguiu para a capi:

tal o sr. dr. Egas Moniz.

_Dn Cupitiil já regressou á sua casa de Ca-

ciit com sua cspoaa e filhos, o si Henrique Ro-

drigues da Costa, e o er. Antonio Taborda, te-

nente du armada resl.

Praias e Thermas

¡montra-so no Gerez, n uso de banhos o

unas-i syinpatliico uming sr. Angelo Amador Loi-

te, important¡- oupitalitn

-D'etitu ostsiicm hnlllt'ttl' tambem regressar¡

á de Luso, o nosso tlt'tlicudo amigo e importa"

te capitalista Br. José da Silrn Boigcs. › A

_Para S. Jiireiiitlia, seguiu com sua familia

o nosso amigo sr. Msnes Nogueira.

Anniversarios

Homem-Salvador Lopes dos Santos, Co-

imbra.

-Hoje-Julio Augusto Bandeira. Neiva, dia'

tiucto rngenlwirn_

~ Amanhã-l). Jiinnnit Min-qu“, Goma¡ e

D. Alzira Pimentel, Mortugun.

Agradecimento

'Francisco Manuel Couceiro da Costa. muito

penhorado, agr-»doce por este meio, Hit ímpcssi

bilidade de o fazer pessoalmente, o intcri-ssc

que todos as pessoas dns suas relações tomaram

pelas sutis melhoras no ineommodo de saude,

que acaba de soñ'rt'r.

Aveiro, 30-7-08.
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Corrida de touros

O conmderado handarilheiro

Jorge Cadete. tão syinpiitliicu aos

allicionados do paiz, projecta dar

uma brilhante tourada na praça do

Rocio. a 23 d'Agosto proximo. acom-

panhando-o segundo nos consta seu

'tillio Jayme. que ha dias se estreiou

no Campo Pequeno.

 

A. revolução turca

_=0(n)c=_

A Constituição turca de 23 de de-

zenibro de 4876 estava de !acto abnt

lida, porque a asseinblêa do impe-

rio. Composta do senado e da cama-

ra dos deputados, nunca niais foi

cunvocada desde 1877.' Formou se,

por isso uma liga rt'VtilllCItillat'la

.contra o actual regimcn governa:

mental e pelo restabelecimento da

antiga constituição.

A meza do centro revoluciona-
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NAPOLES

(Continuação).

Este Museum Nazionale equi-

vale a um mundo, a par dos quaes

o Museu do Louvre em Paris e o

de Pinturas ein Madrid são peqtie~

nuas. Vestihulo, corredores., gabi-

netes. Salas_ «ugalerlas sommam 68

divisões, amplas, Ctilll os objectos.

15 salas exclusivamente de pintura

estilo os quadros distribuidos por

escolas, com representação de to-

das as italianas, e com abundancia

ow 'Wll'r'illgt'll'uã Mas encontram-se

muito¡ o valiosos quadros decoran-
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hum e metodicaini-nte expostos. Nas I
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p veins
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rio, atim de restabelecera verdade. e mais gaz carbonico do que o ar taneos), seguindo-calha o abaixa-

no extraligoiro, pediu aos consoles

que mandassem o Sr'gtltnle memo-

randuin aos seus governos:

sl." A inira principal a linsl do Li

gn é obter u cumprimento legal da Cons

iituição de 1876. A Liga espera ter n'es-

t» terreno o apoio das pill."l)(',l3|8, porque

estas já manitestsriim as suas excellsntes

intenções a raspvitn dos povos da Top

quia o não têmo deixado de aconselhar

un ds pedir ao Sultño que esda ao desc'

jo dos seus snbditos, subditiis tieis mas

levados á revolta pulos abusos existentes;

2.** A Ligia nñiima solemnemsnta que

não nutre hostilidade alguma contra os

não niusulmanos. Pulo contrario, o este

belecimanto d'nni regimen constitucional

api'nvi-itsria a todos sem distincção de ra

ça ou da religião;

3.° Ss s Liga algumas veses recor

re a mvios envrgicos, só o las em casos

sxtrrmos, quando se li'ula de punir ioi

migos socarniçndns ds liberdade ou então

eu] caso ds lugitima dofna,

4.” A Liga evita toda s Pffusão de

sangue inutil, porque os infelizes privos

ds Turquia já tem vmtido muito do seu

sangue. E' do reco-ar que ainda d'ssta

vez o governo de Velha Turquia não pro

voqne efl'usõus de sangue entre musul-

manos e 'não musulmanos para lançar to-

ds a responsabilidade sobre e partido da

Joven Turquia.

5.0 Os combatentes jovi-n turcos não

stscurño as aldeias e defeodzil tis-hão pelo

ciinti'ario contra os bandos estrangeiros;

piégarño s fraternidade e a harmonia es

tre os povos;

6.° Para carsctarioiir ii falta ds es-

crupulo dos agentes do governo, assigna-

la se o facto de ter Cliouisi pncliá rrpm.

sentado a sua guarda pessoal, que é com-

posta do bRClIlAbtllel'ktl, os acontecimen-

tos de Retna como um selo d'insurreição

da Sei-vis.;
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A industria hrazileíra

A proposito da abertura da ex-

posição do Rio de Janeiro, que de-_

ve sor deslumbrante, o Commercio

do Porto diz que o Brazd empre-

ga actualmente nas suas industrias

o capital valiosissiino de 565:000

contos. moeda brazileira.

Sd o chamado Districto Fode-

ral tem cerca tle 600 i*SL3l)UlHCItl|Ctl-

tos industriaes. nos quer-s estão om-

prcgados 145.000 contos; seguindo-

se na ordein do capital o Estado de

S. Paulo com |2l2000 Ctiltltis. o Es-

tado do Rio tlr* Janeiro com 652000,

u do Estado do Rio Grande do Sul

com 37:000. Pernambuco eoni 341000

e assnn por diante.

Educação physics

_=='

(Conclusão)

   

Respiração é a funcçíto que

consiste prinCipalinente na absor-

pcão de oxygenio e n'uma elimina-

ção de gaz carbonico.

A respiração comprehendo dois

actos oppostos: inspiração, que con-

siste na introducçâo do ar nos pol-

niões; expira ;5o, que consiste na

expulsão do ar contido nos pulmões.

A respiração tira ao ar l gr.

83 de oxygenio por hora e por ca-

da kilogramina de peso do individuo

passando atravez dos pulmões para

o sangue como um herieticiador ali~

mento.

Esta quantidade varia. de res-

to, segundo a capacidade thoraxica

e a superlicie maior ou iiwiior que

o thorax apresenta aos pulmões.

Por cada 10 cm. de auginento

de perímetro tlioraxico o grande

dilatação circular dos pulmões cres

'Ce 2 cm.

l'ela analyse do ar expirado sa-

be se que este tem menos oxygenio

  

do outras salas. No ;Museum [Vazia-

nale alem das pinturas adiiiira-se a

sua grande riqueza em frescos, es.

tatuas. mosaicos, ceramica. vidros,

joias, rariedades egipcias, indias e

chiiiezas, e nlllneruslsulnlus e valio-

Sos objectos achados nas excavações

de Herculanum e Pompeia. sepulta-

dos durante perto de dois mil aunos

nas lavas e cinzas de erupção ilo

Vesuvto. Distinguem-se Com l'acdi-

dade os objectos encontrados nos 2

pontos, porque os de Herculano es-

tam mancliados e dainnilicados pela

lava que ali cahiu o ou do Pompeia

acham se bem conservados porque

la só os abalou cinza. Entro os ob-

jectos provenientes d'essas excava-

ções, além das eàtntuas, columnas,

frescos, pinturas, vidros. terra cot

tas. ailmiranpse muitissimos obje-

tos, até alguns para uso culinaria,

em prata. i- variadissimos e macis-

sos adereços ein ouro.

inspirado

O oxigenio que falta Íoi enri

qtiecer onangue, que tornando se

portador d'clle, ñca extraordinaria-

mento valorisado com esse elemen-

to essencial á vida Cellular.

Ora. estando a quantidade de

oxygenio recebida pelo sangue. em

cada inspiração, dependente da ma-

neira Como se faz a respiraçñoJla

capacidade da caixa thoraxica. do

aoginonto de volume e capacidade

pulmonares, do vigor de todos os

musculos que iiitrrveem no trabalho

rospiratorto, lacil é cmnprubvniler

a iuliuencm salutar que pode ter na

vida tado que eiincUrrc para dar

mais valor :i respiração, isto é, para

influir no SPnlltltl do sangue que

vae aos pulmões abandonar o gaz

carboiiicri e outros gazas pl't'jtttll~

ciaes á Vida e receber a maior quan-

tidadc possivel de oxygcnio.

A gyinnastica racional, feita ao

hom ar, desempenha esta hclla e

utilissima missão, pois que por I'l-

la podemos llãtLSÓ conseguir alar

gar o perímetro lhoraxico Como po-

demos desenvolver todos os lllllP-

culos que Interveein no acto respi'

ratorio c alargar a capacidade pn|~

monar, aparte o auumento e nume-

ro de respirsções feitas durante o

exercicui, conseguindo assim a va-

Iorisaçâo do acto respiratorio com

todas as suas benefiias consequen-

Cias.

O niethodo de Ling vein ainda

melhorar a respiração diaphragina-

tica. que introduz maior volume de

ar nos pulmões.

0 i'es'iiltado do ¡nqnerito que

tão patrioticatnente o Seculo fez :is '

differeiites escolas da Capital não

podia ser mais triste, nem nos po-

| . . . 1

tll3 lttl'll' mais no nosso justo orgu-

lho de descendentes de uma raça¡

de heroes.

São raros os aluinuos robustos

o paVorosaineiite grande a lista d'a

qiielles que se apresentam eoin o

peito acanhado, sem desenwilvi-

mento algum, o que tristeuieute nos

faz advinliar da pobreza de sangue

que lhes ha de Correr nas veias.

O nietbudo apresentando uma

sorte do exercicios. qno tem. por

objectivo o desenvolvinwnto thura

Xico, ainda os pode salvar da pobre

e triste vida a que fatalmente estão

condemnados, sem vigor, sem saude

isto é. sem foliculade.

Os movnnentus dos braçoslsão

executados lentamente, fazendo-se

nas elevações inspirações prolon-

das pelo nariz, e no abaixameiito

expiraçõos pela hocea.

Teein por eHoito ;GLrlesenvol-

vimento dos pulmões, (lot. musculos

inspiradores, o benulicminento do

sangue, noruialisar as pulsações do

coração, regular respiração para

evitar a perda de fole-go e o perigo

do esforço.

Estes mowmentos são aconse-

lhados sempre que se tenha prati-

cado um esforço violento, como cor-

ridas. saltos, luctas, etc.

Indicação d'alguns movimen-

tos:

l.° Da posição do sentido |e~

vantar os braços hein estendidos,

pela frente do Corpo :i posição Ver-

tical d'aqui abaixalos á poeioão pri-

initiva.

“2.° De sentido, elevar os bra-

ços lateralmente. palmas da mão

para baixo, :i altura dos hoinbros,

com elevação das pontas dos pés

(estes dois movimentos são simul-

  

No Museum Nazionale estam

expostos 41000 vasos Italo-gregos,

4:000 objectos em Vltll'u antigo. sem

conter 'is 2:000 exemplares da Col

Iecçâo Cumacana em Vltlt'O, terra

culta, bronze e ouro; centenares de

camafeos e mosairos para broches,

anneis, hraccletes; 12900 gravuras e

cartões, alguns de Ralael e Miguel

Angelo;80 mil medalhas e moedas;

18 mil trabalhos de bronze achados

em Herculanum e Pompeia-(Poin-

pej, escrevem os italianos. e lêse

Pompeii, porqueth vaie ti). A sala

grande da Biblioteca tem a superfi-

cie de 70+2-4 metros. Alem Nesta

ha outras salas enormes, por excin-

plo, aquellas que alem de outras es-

ciilpturas contem oTuro Fomentar»

Circo vestida de ainaznina, amarra

da a um touro polos 2 lilhos de Ari-

tiope, sendo do tamanho natural to-

das as ñguras--, a estatua eqiiestie

de Nei'o,-e a aiiiazona muribunda,

 

mento dos braços e calcanhares.

3° Da posição de mães aos

hombres lazer extensão vertical dos

jhraçns; rl'aqtii voltar á posição de

i mãos aos liom'bros.

Muitos Outros eXercicios ha

ainda para o desenvolvimento tho-

raxmo.

Lisboa, 16-7-908v

José Eduardo Moreira Salles.
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Plaons ind icadovas

j O «Seculo» dizia ha dias:

j A Uniao Velocipedica Portugue-

\za vae mandar color-ar nas estradas

ide Coimbra c Aveiro mais 6 placas

lindicadoras, e já ordenou a substitui-

Ição das que foram collocadas no lts-

¡lllalllãth perto de Cintra. c que foram

inauguradas lld inn auuo. a titulo dc

lcxpcricncia do material a empregar,

As placas n." 7 c 8 são colloca-

'das na bifurcação da estrada real n.O

1 45) com a !tl c que se dirigiam pa 'a

\Albergaria-»Velha c Aveiro, sendo

loil'erccidzm, respectivamente, pelos

srs. José Matthew¡ Farto e Mario

JDuarte. »ts placas n.“ 9 e lO. que

Iforam oil'erecidus, respectivamente.

pelos srs. Mario Duarte e conde dos

Ulivaes e de Penha Lango. serão col-

locadas no cruzamento da estrada

real o.“ li) com a districtal n.° 73 e

que se dirigem a Coimbra, Mealhada.

; ansaco e Cantanhede.

As placas n.“ Il e l? vão pa-

ra o cruzamento da estrada real u.o

l I0 Com a n.° 48 e que se dirigem a

¡Coimer c Figueira do Foz. Estas

duas ultimas foram oll'crceidas pelo

l'cdal Excnrsioiiista c pelo sr. conde

l dc Olthles e Penha Longa.

   

l Qualquer excursionista que co-

nheça cruzamento de estradas onde

as placas indicadores prestem serv¡-

¡ço póile reinetter á secretaria da

;Uniao rrlocipedica Portugiicza

rcroqnisn das estradas para depois

ide estudados e informada. ella as

mandar collocai'.

US

 

As ltilll'tttltls na llcalliiiilii

ou:

Que deverei dizer das touradas

da Mealhada? Muito- pouco; mas,

ii'esse pouco, creia"le mens illus-

ltrados leitores, irá a expressão da

verdade, dba a quem doer.

Tomadas, uma verdadeira ra-

piocada, tanto no primeiro eoino

no segundo dias, sendo cointudo

melhor s d'estc. Tudo berrava,

sem ninguem se entender. O caval-

leiro baral'iistava, sem rasâo alguma.

Contra os promotores da corrida e

contra o inteiligonte. claro na som-

bra; os artistas de pé bsrafustavani

munoseando-se mutuamente , os

forcados diziam que o intsl!igente

não sabia nada da regedoria e os

proprios bois, na sua linguagem

muda, appelidavain de selvagens e

deshtiiuanos aquelles que ali os le;

var-rim. Um chinl'rim medonho.

Agora Vou por partes. apreciar

as referidas Corridas. No primeiro

dia e no segundo principalmente,

Manoel Casuniro foi marcando por

varias vezes no duque dejpáus e l'a -

_zeiido o cliiitrario de qualquer seu

patricia que, oostumando comer e

dizer mal, o viii agora apanhar

Coin lartura... sôpa de cliavelho,

mas sempre dizendo bem. Um he-

 

a cavalo. Tudo isto dá ideia da vas-

tidão, variedade e riqueza do Mn-

zeum Nazioiiale. Alem das precio-

sidades artisticas e arqiieologicas

ha outras em que a curiosidade se

iuaraVillia.--por exemplo os obje-

ctos de alimentação achados ein

Pompeia: cerejas e ñgos guardados

em amphoras de Vidro. pano, cordas,

peixes, pasteis. cebolas, bolachas.

pães, um com a marca do padeiro!

Ali se Veein numerosos eSpi-cunens

de caricatura grega e romana, em

ceramica, mosaico, bronzes, ouro e

prata, e em pinit, s. Entre estas é

digno de menção pequeno quadro,

achado em Herculanum, com Sene-

ca e Nero.caricsturados nas liguras

'de papagaio e cigarro. Um mosaico

eoin pessnas tnascaradas á meza.

demonstra que “os'parisienses bau-

quetes de cabeçasuã'o são uma no'

Viciado; assim como a Galeria Se-

creta du Museum Nazi'ouate, com

 

me o nosso Manél. Artistas de

pe, fallarci no unico que mereceu

ser distinguido com justiça-Malan

gueño- pequenino, mas tesinbo,

possuindo além d'isso bastantes do-

tes artisticos.

Dos restantes. Largos e Es-

tret'tos. só lhes poderei appliear a

celebre e engraçada partida do

meu velho amigo Luiz Couceiro,

paSsada n'uina aula de latim. com

iiin seu antigo professor , Ablativo

amigos e celebres Lar-gos e Esto-¡-

los- pergiinteino ao meu amigo

Luiz Couceiro e vão com esta.

Agora vamos a'. intelligencia.

Muito syinpathico rapaz, delicado

bastante. ilenotando possmr um

Coração de douzella. .. arrependi-

da, mas para intelligente de toura-

das. oh meu amigo, é brando e como

dizem alguns dos meus coiiterraneus

_Hip/tabela algum tanto. Ou quiz

chuchar com os mealhadeuses. no

que the n'io gaho o gosto. pois. po-

deria ter iuau resultado. ou então

nunca viii touros.

Cheguei a convenCer-ine de

que compurtilhava dos ganhos dos

forcados, mas não, isso seria baixo

da_ mais para um intelligente... tão

alto. Vá tocar a qua-m lôr, mas a

verdade acima de tudo, pois, dinhei-

ro. . . é sangue e não se dzt para

ver borrscheiras.

E por aqui tico, pois que tenho

rect-io de inelindrar amigos e não

amigos com as verdades que me

fervilbam presentemente no cere-

hr i. E terminando direi apenas que

a chave d'ouro das touradas da Mea-

lhada, loi Antodio Couceiro, que é

iiin verdadeiro e eximio conturciu-

nista.

Morenito .

a-”

Notícias «escolares

Ensino normal

Coin a grande quantidade de

professores e de professoras que ul-

timamente têem aCabado os Seus

cursos no correiiti- anno, deve ele-

var se a cerca de 12800 o numero

dos que licain sem cadeira, calcu-

landose em (300 do sexo masculino

e ein 1:200 do sexo feminino.

Como no aniio passado nílo lui

piermittida admissão nas escolas de

ensino normal no l.” anuo, ti'este

anno o numero de concorrentes tem

sido lllâlBBleVôdUJülltlU mesmo n'al-

gumas excedido o limite estipulado

pelo governo.

Havendo, no emtanto, eacolas

onde esse ensino não foi attingido,

o governo está na intenção de per-

mittir a matricula, nas escolas on-

de haja vagas, áquellcs que não te-

nham logar onde fizérain o Seu exag

me de adunssño_

qumes do 2.° gráu

Devem começar no dia t os

exames do 2.” grau, esperando se

que esse serVIço seja no actual an<

no mais regular do quo nn ann-i pas.

sado, por l'atta de professores dos

lyceus que estavam ainda impedi-

dos nosexsines secundarios.

Em confori'nidsde com o regu-

lamento, as pautas com os nomes

dos examinandos foram allixsdas

no dia 28 do corrente nos lot-.aee

dos exames e opportunainente se

annonciara a hora a que os mesmos

devem começar.

Ainda, em conformidade com

a lei, os exaininandos estão dispos-

tos pela ordem alphabetica do seu

nome e devem comparecer a pros-

ter as suas provas no dia indicado

na pauta, podendo porém faltar e

..-.._..__.,_~

 

variadissimas e cxtraordinarias illus-

trações do dehoche pagão, prova

que a Pornogralia chegou na anti-

goidade ao apogeu, e a moderna

não a excede

Não é, porem, só no Museum

Nazionale que o estudioso ou o cu-

rioso póde contemplar raridades,

preciosidades e. obras primas. Acha-

as no Palazzo Real e no Palazzo di

(Tapodimonte, perteuCHntes á nação,

e nos l'alazzi Fondi, Gravtna, Mi-

randa t~ Santangelo, de particulares

mas freqneados ao publico. Muitos

silo os palacios espalhados por Na-

poles, e contendo bom recheio ar~

tistico, mas só cito os principaes.

Barão de Cadoro.

(Contínua):
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fazer exame rio ñm do todos. quart-

do paguem uma ¡ii-opina comple-

mentar de M065 réis.

Os examinandos serão interro-

gados na leitura do livro porque tiv-

Verem estudado durante o anuo le-

CllVi), tal qual como se tem proce-

dido nos exames do 1.° grau. tiran-

do se, porém, o ponto do dictado á

sorte, d'entre os ditl'urentes livros

approvados.

Em relação á figura de dese-

nho da prova escripta, proceder se-

ha por fórma identica. isto é, os

alouinos desenham uma figura do

seu oninpendio, tambem tirado á

sorte.

Ainda. em conformidade com a

lei, o examinado que prestar pro.

vas escriptas em determinado jury,

n'esse mesmo tem de prestar as

provas oraes. Succedendo o mesmo

ein ri-Iaçiio :iquelles que lendo fal-

tado a uni determinado ¡ury. são no

1iin obrigados a dar as suas provas

perante elle,

Ensino de grammatica

Acaba o professor sr Olysses

Machado do publicar em 5 ' edição

a sua grainmatica ensniada pelos

exemplos.
I

Em conformidade com as ulti-

mas disposições legaes, que até no

ensino secondario prescreveni os

livros illustrados nas primeiras clas-

ses, vêm esta nova edição oruada

com porto de 120 gravuras e muito

augini-ntada com grande variedade

de exemplos e exermcros. .

A's mães illustradas, que hoje

já acompanham o ensino iellti nas

escholas :is creanças, presta este

novo livrinho um valioso auxilio.

.quando estas, ,approvadas no 1.°

gráu. têem de estudar os principios

do graiuinatica eXignlos nus pro-

grainmas do 2 ° grau.

.......__._.__.__..
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Os francezas annunciaui com

enorme B'illitlslarllliti o deseio do ve-

lho mas ainda rapido e resistente

nadador Paulus de atravessar a

Mancha a nado_ proeza só realisada

pelo capllãn “Tt'hb em 1875.

Paulus Conta atravessar a Man-

cha e percorrer os 37 kiloiiietros do

estreito ein menus tempo que o gas-

to pelo capitão Webh.

Corre-ao agora em França a

grande prova cyclista dos rouu'crs

pela qual ha n'aquellepaiz uni cn

lliusiasuio extraordinario.

A «Volta da França» to¡ organi-

sada a primeira vez em 1603 o seni-

pre os seus venCedores teem sido'

iranoozvs.

Em 1903 e 1901 os percursos

loraui ¡le-'2397 kiloinetros. oiii 1905

do 3008 kiloin.. ein 1906 de 1110

kiloiu , em 1907 e esto anuo !#89

kiloiurtros

1903-1 Garin (NL), 2 Pothier.

3 Garin (C em 94 h 33 ui.

1901-1 Comet, 2 Dortignacq,

3 Calleaii, em 96 h. 5 m. 55 3._

1905-1 Trocar-.Hier (L ). 2, Au-

eouturier. 3 Dortignacq. em 110 li.

26 in. 58 s.

1906-1 Pottier (R ), 2 Passe-

rioii, 3 Troussellir (L), ein 173 ho-

ras 7.

'lQOS-Petit-Breton. 2 Garrigou.

3 Georget (E). em 158 h. Sli m.

5. s.

Damos em seguida a classifica-

cñ'o dos 10 corredores mais classi-

ficados nas li étnpesjá vencidas. dus

106 que partiram no inicio e dos

quaes 86 anula se batem com va›

1.', 2.'. 3.' 4.' ét. Ponto¡

1 Petit Brelou. . . . 2 l 2 3

2 Guri'igou. . . . . . . 16 5 3 3 2h.

3 Grimm . . . . . . . . . 4 3 13 7 27

4 Pussérieu. .. . . . . 1 2 30 11 44

5 Vanhouwaert. .. 19 14 5 5 45

G Coi'net. . . . . . . . . 14 25 4 4 48

7 Lignon . . . . . . . . . 7 ll 14 19 51

8 F. Faber . . . . . . . 5 49 l 1 56

9 Piiiilmier. . . . . 39 4 5 10 58

10 Rossignoli. . . . . . 45 18 9 8 60

Quinta étape

1.° Passérieii, 11 h. e 8 m.

2° Faber, 11 h. e 27 m.

3.° r'etit Breton, 11 h. e 28 m.

4.' Godwer.

6.” Ganna.

6.” Duloz.

7.° Paulmier.

8 ° Beangendre.

9.° (Thiori.

10.° A. Pottier.

A classificação geral

1.° Petit Breton. 11 pontos.

2.“ Ganna...... 32 »

3.° Garrigou... . 45 »

4.° l'assérien . .. . 55 »

5.° Faher....... 58 xi

6 ° Vanhpuwaert 59 »

7.° Paullnier. . . . 65 »

8.° Clifnet...... 71 »

9.° Rosmgnoli... 73 ii '

10.° (.'anepari. 78 »

Apesar do mau tempo. estive

ram concorrn-lissuuas as corridas de

cavallos que so realisaraiu no hip»

podromo de Maisons Lallittcg_ uni

dos mais bonitos e piltoreacos sitios

dos arredores de l'ariz.

ü'estas corridas havrao premio

do presidente da repuhica, de 100

md francos. que foi disputado por

nove concorrentes e ganho pelo ca-

vallo «Sea-Sick», pertencente ao ri›

co spurtsmrm Vanderbilt.

Além d'aquelle premio, ganhou

o feliz pl'upl'li-'tal'lo de «hear-Stok»

uni bonito objecto de Arte, oli'ere-

cnlo pelo chefe do Estado. O rico

sportsmmt tem oniholsado este an-

no cerca de uni milhão de francos!

PE l. 0 M UN DO
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Cães prohibídos de Iadrar

O governador de Montclain.

povoação de Nova JerSey, fez pu

hiicar e pôz em execução uma or-

ilein qtie pi'nliibo os cães de ladrar

(li-.pois das 6 horas da tarde. As pes-

sôas pacatas. amigas do repouso e

do Silencio nocturnos, estão encan-

tadas Com a ordem: mas a ililiiuul-

dade está em que os cães a cuni-

praiu. E' certo que lia :iniinaes trio

inielligentes quo só lhes falta lal-

lar; mas aiialpliabetos são ainda os

mais espertos.

O mais extraordinario toi o ino-

tiVo que leviiii o governador a ini-

pôr silencio aos cães do seu paiz.

Segundo elle aaquellea animaes

produzem um harulliu despropor.

cional ao papel que desempenham

na sociedade»

Mas por tal razão deviam fa-

zer-se callar a inniias pessoas a

quem falta pouco para ladrar e nas

ipiaes são mais as Vozes que. as

nozes

Objectaram ao governador que

o otlicio da maior parte dos cães é

a Vigilancia nocturna e que portan~

to necessitam ladrar para avizar os

seus donos, ao que a dicla auctori-

dade observou cont o conhoctilo ri-

Íño-'cão que (adm não morde.

EI" Montclain pois já não pó-

dem ladrar :i lua neui cães grandes

nem pequenos; quem ladra agora

é o goVernador.

 

Os perigos do telephone

O director do serVIço sanitario

do districto de Westminster (Lou

dres) publicou lia poucos dias o re›

suliado das suas experiencias so-

bre os perigos do uzo do telepho-

ne publico.

'Recolhenilo os germons exm-

tentes ein variados apparelhos do

seu districto e Inoculando-os em

varios coelhos estes morreram ao

tim de alguns dias, victimas da tu-

berculose.

Em vista de tal resultado or-

denou o diclo inspector a desinfe-

cçtio diaria dos dictos apparelhos

destinados ao serviço publico.

A correspondencia do Reino-Unido

A Inglaterra escreve mais car-

tas (sem Contar as que vão para os

Estados Unidos e para as Colonias)

do que todas as nações europeias

reunidas. segundo se vê da cogum-

te estatistica:

Inglaterra enviou para o extrao-

,geiro (exceptuandn Estados-Unidos

e Colonias) em 1907. 50 milhões de

cartas, numeros redondos; França e

Allemanha 12 milhões cada uma;

Hollanda 6 milhões; Belgica 4 mi-

lhõestitalia 3; Austria, [-lespariha

e Suissa. 2 inithõoc cada uma; Di-

namarca. Suecm, Nugga e Rus-

sia 1 milhão cada uma'f'Turquia e

Portugal. mein milhão; patzes bal-

kamcos 330:000 e Grecia 210:000

Pelo quu se v6 Portugal tigura

ao lado-(la Turquia.; -. -..~-

l_._.

Uma ilha nova

Um explorador ¡aponez desco-

W nismcriirna”““iivaiii0

hriu umajlha no Paciñco, que ba-

ptizou com o nome de Nislugawa.

Está situada a 240 milhas da costa

deFornos. _

' Abunilàm alli as perolas e os

molluscos; o coral e os l'osl'atos de

calcio pódem_ ser explorados du-

rante 40 ou 50 annos. O explorador

encontrou uma handada de passa-

ros pertencente á especie osndmr

Nos primeiros dias não lez ca-

so d'elles¡ mas depois Vlu que as

suas pennas eram lift'CltisaS podoir

do vender se por hoin preço A ilha

é murto sadia; a flora é a mesma

dos tropÍCos.

Não se encontra nanlium ani-

mal perigoso nem. . . homens.

i
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Manuel Firmino

(PAlnleida Maia

Nasceu n'uma casa situada no Rocio

de S. João, em 19 de ¡meiro do 1824 u

foi hupiisado no parochial :igreja d- Nos

st¡ Senhora da Apresentação, em 26 il'es

se moz pelo dr. Manuel Rodrigues 'l'iiVa

rei! da Araujo Taborda, quo ora então o

Vigaiio da mesmo fregunis.

Era [ilho legítimo de Fernando An-

tonio de Almeida ou Fernando Antonio¡

do Almeida Coelho a Anna Margarida de

Jesus, ambos moradores na iuaama fre- '

guesia.

Era noto patarno de Antonio de Al

moída, natural da 'l'ondella. Bispado da i

Vizou, e Anna Mario do Jesus, natural I

de Aaaeqiiins, actual Concelho de Aguada.

Eri¡ nato materno do Custodio do Souza '

Mais, que tomára este appollido por ser 5

natural do concelho d'eeta nome, e Joan

na Margarida de Jesus, natural'da fro-

guezia do S. Migue-l d'esta cidade.

  

Ein 1831 começou a frequentar n

aula das piimniraa loiras, como então se

dizia, ttuni um pmiasoor particular, mori¡

dor na Rua do Ali'ena.

Como no pao era añeeto ao antigo

rngimrii, achou prudente retirar se d'a

qui, logo qn», em virtude da quadropla

sllionço, D. Miguel foi obrigado a sair da

Portugal, e deliberou ir viver para Avon

oa. no concelho do Estarreja.

Ali¡ o com uma pequena loja d» met'

caiu-ia foi vivmdo e sustentando sua 1a-

niilin.

Em outubro da 1843 0 Adminintra-

dor do mesmo concelho, que era o dr.

Filippo José Pureira Brandão, propor. pa

ra roscdui' d'oqnelln freguesia Manoel Fir.

mino do Almeida Maia, o que foi logo

approvado palo Governador civil, que era

José Cardoso Braga.

Na revolta ,de 1844 já Manuel Fir-

mino sr mostrou l| faviir dos contrurioa á

aiiunção governamental e ainda mais no

nuno seguinte ás manifestações liustia ao

governo. 4

Quando eita 1846 se levantou a re-

Viiliição,-c1iariiadn n Paiuloio. ou da Maris

da Fonte, e cujo historia é bem conheci

da, tambem no concelho do Enterro-ja se

formou um .whom popular, para host¡

licor' o governo.

Era commandado por José do Rr-

asndo Abreu Freire e tinha sell compa-

nhias com os respectivos otíiciarii.

Manuel Firmino foi nomeado teor-n

to ajudante o em attenção aos serviços,

que nroatára n'easa revolução, tão ineo

herouto, eouin todas na que sa levantaram

depois de 1834, foi nomeado escrivão de

direito da comarca do Estarreja, logarl de

que não chegou a. tornar posse, por que

tal não lhe permitiram rui circomataneian

politicas o os acontecimentos militares.

Em 9 do março de 1849 o na men-

ma freguesia de Avance, falloueu Furnan

do Antonio da Almeida.

Manuel Firmino a sua mas ñcaram

em más circumsianciua, quasi sem recur-

sos er_le terem amigos, que então podes'

com protege¡ os.

Para tudo isso havia concorrido n

mal siiccodida revolução do 14 de maio

do 1846. a que já tia referencia e depoi-

da qual muitos individuos haviam aban-

donado a politica e aquellos, cuja collo-

cação como t'nncciounrios, só da politica

pod-ria depender.

Por isso Manuel Firmino o wa mãe

resolveram voltar para a sua terra, indo

pouco depois da sua chegada, viver nl¡

Quinta. chamada do Torreão, situada no

logar do Verdamilho. freguesia de S. Pn-

dro das Aradas o na longo d'esta cidada.

Essa proprhdade iá havia sido dos

seus antopnssados.

Ahi vivia, como simples agricultor,

visitando não poucas veses esta cidade e

hospednndomo tambem na criarde Fran-

ciscó Joaquim de Castro Corte-Real, que,

pelo Ian cassino-nto com D. Marin Angus-

ta _da Silva Pereira, ari¡ conhecido pelo

nome do Morgado da Oliveirinho.

RANGEL DE QUADROS.

(Gontimía).

W

MBALHADA
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29-7-1908

Decorreram muito animadas as

festas t'lll honra da Senhora Sant'-

Anna. aqui levadas a etieiio nos dias

“20 o '27 do corrente. tendo aqui

aillluldo muita gente de varios pon-

tus do districto, assim como dos (lu l

loiiuhra e Vizeu.

Não houve este auno a registar

a minima nota des-agradavel o que

francamente é muito raro n'esia mi-

nha parVunia.

Emlim a comniissã'o promotora

dos festejos nortou se :i altura dos

seus cri-ditos não Sendo de esperar

o contrario, attenta a sua hoa von~

tado om cumprir o dever a que se

¡inpozei'aiir Um bravo, pois, á com

missão).

As touradas correram menos

más sendo por tal motivo digna do

mais justo elogio a empreza e iuui-

to principalmente o mou muito ami-

go e principal iniluente sr. Basilio

Fernandes Jorge, um dos rapazes

mais estimados e queridos d'esta

Villa.

_Veio aqui em serviço na pas-

sada segunda l'eira, o digno inspe-

ctor dos impostos n'eate ilistricto

sr. Jacyntlio Agapito Roliocho.

achando iudo na melhor ordem pos-

.sivul, inotivii poripie dirigiu pala-

vras iiicrecnlas aos Seus subordina-

dos ospectalisando o Chefe il'osto

lconcelho e meu querido amigo sr.

Bellariniiio Maia Llni abraço, pois,

a esse linni rapaz e sincero amigo.

-Tauihem aqui veio por iiioli

vo (le serviço o sr. Mario Duarte,

digno e illustrado inspector dos im-

poslos n'este ,districto o director

d'esse conceituado periodico.

-Ti-iu aipii estado de visita a

sua familia o sr. dr. Nobrega d'A-

raiijo.

-Regressa amanhã' do Luso. :í

sua caso d'osia villa o meu muito

amigo sr Annihal Alleinzio e sua

extrcuiosa esposa e. filhos.

- Esteve aqui de visita ao meu

lion) amigo si'. Luiz do Miranda, seu

veiierando o extreinoso pae.

_Titilibt'm aqui Vl de visda os

HTS. Moriauuo Ludgero Silva, João

Santhiago. Corrêa Nobrega. Moro¡-

ra Bt'llu e Luiz da Nata e Silva.

E até á proxuua.

Ze' da. .. Beatriz.

H1-”-

\7enda do: penisco

A repartição dos serviços l'lo-

restacs recebe pedidos de particula-

res e de Corporações administrativas

para compra de penisco (semente de

pinheiro bravo) dc que carecem pa-

ra as sementeiras do corrente anno

até o maximo de 30:000 kilograin-

mas.

O fornecimento será feito pelo

---:n.-n›

   

 

preço dc 65 réis por kilogramma.

posto na estação :lo caminho de ler-

ro de Estarreja ou Urai'.

.-. -.a-.MM

. Sorrindo

Do uma ¡aiiella para a outra:

r _Via-intra, fugiu agora da gaio-

la o meu canario. .. Voaria para

sua casa?

_Punto erii elli-P

-AlllHl'ülllllliti, eonio a cabeça

verde escura. ..

_Então não tenha cuidado, Vl-

siuha; esta seguro..

-Seguro, Como? .

-Estr'i o meu gato a coniel-o.

 

  

_ANNUNClüs

“Entrou

Vende-sc lioa lenha,

“muito granola. c coin-

pletaiiiciitc séc :ao réis

?35800, posta ciit casa

do coiiiprailor. a

'l'aiiilieiii sc vende

'muito em conta no pi-

;iilial, sito na Aztãtlllttftic

Baixo, jinito a S. lio-

mao.

Para tratar com

F 'aiicisco ila Naia Sor-

ilo (o Ca "11010113 ¡taila-

íria “For (1,11Vt511'0" im

rita ilas Saliiiei as.

Vendas a ilinliciro.

aiiiiNiigíriziiííó

VALLE Do VUUGA

Neste caminho de

ferro. 'atual ile Ave¡-

ro, ailiiiittciii-sc traba-

;lliailorcs para as ter-'

jraplenagens do incu-

'tllth Dirigir a Marian-

.iio Lopez, em luixo.
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Direcçào das 0h ias Publicas t10 Districto -

ilc Avciro

SERVIÇOS os CONSERVAÇÃO

AZ-SE publico que no dia ll do proximo mnz d'ngosto pelas l? horas

do dia. na secretaria da Direcção dos Ohms l'uhliitas d'Ai-ciro. pc-

rautc a cuinuiissào, pi'csidid :i pelo engenheiro Director, se rece-

beu¡ propostas em carta fechado, para 3 tarefas de lorueciiuento de pedra

britada para as estradas seguintes:

E. R. n.“ 10- Traço

Pedra britada. . . .

Base de licitação.

Deposito provisor-

E. R. n.” 10- Traço

Pedra britada. . . .

Base de licitação.

Deposito provisor

Pedra britudn . . . .

Base de licitação.

Deposito provisorio. . .

As condições especíaes estão pat

entre 72."" 32, 0 c 39,5

.. . . . 500,m3 o

. . . . . situation réis

95000 réis

entre n.“ 54,0 r 58,0

400,1"3 0

36055000 réis

955000 réis

io...

io...

A E. R. 41-Traço entre n.” 18,7 e 23,0

625,'“3 0

50033000 réis

12522500 réis

entes na secretaria da Direcção, em

Aveiro. todos os dias uteis. desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As goias para cti'ectuar os depositos provisorios são passadas na

secmtoria da direcção. em Aveiro.

10 do proximo met. d'agosto.

até ás 3 horas da tarde. do dia

A importancia do deposito definitivo é de 5 ”[0 do preço da adjudi-

cação. v

- Aveiro, ?9 de julhode 1908.

__L1-__-h_a_n_nuk_-_____ .___

Palo Engenheiro Diroctor,

Augusto Julio Bandeira Naum_
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ção da referida

Madura convida o publico a vieitar o seu estabelecimento honrando o'seu proprietario com as suas ordens,

U
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lllll. o. Pilllll. “soil Soro,
(Ni) BRAZlL E NA EUROPA)

 

Deuídumcnte leg/(ilhado em Portugal e distinguido

com um premio de I'Iom'u de .l.a classe

e'cínco medalhas de Ouro,

na America du Norte, França e Brazil,

pela perjeíta manipulação e (focada.

das seus productos nmdiciuaes:

peitoral be @ambará

¡REGISTA'DOl

 

(MARCA !teem-um)

Cum prompt“ o radicalmente lis tosse: m1 rouquidões;

Cum a Im-yngiln;

Cura perfuitouwnle a hroni-hite aguda ou chronic». simples ou nstlimaticn;

Curw u iysica pulmonar, como o proan numerosos nttt'stndos ¡Intsdícos e particulawsi

'Cura i1n~out0slnwlineutu o astlimu. iiwlostio tllñlt'll do em' dont-.linda lion outros moios;

Cum udmirovelmente a eoquoluclne, e pelo seu gosto agradavel, é nppetecido pelas

Malu-Mt.

Famoso, “,000 réis; 3 frascos 2ô700 i-õio.

PASTILHAS DA VIDA

(REGIS'JS'ADO)

Cmnhaimn o fsatio, n azia, u gustinlgin, os "assess o vmnitcs, u enjôo do mar, o mau

"Ill-lim o flutulmvcin u o dilatação. do estoumgo. São do grmu'lo uñicnciii nas moleatius do ute-

'0 O dll pollo, nu l'rnqnozu dos lli'l'VOB o do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 coisas, 3.6240 réis.

56 llrinoilios Espocilicos em pilulas saccliarinas

(BEGISTADOS)

Esloa mvdirmnentos cui'am com rapidez e inoñeusividnde:

Pobres um gmzal';

Mu'lc-siins nervosas. da pollo, das vias respiratmiae, do estomago, dos intestinal, dos

orgão” ul'lnitl'ina; “

Mnlusi'nts do¡ author-ns e das creuiiças¡

Dói“ mn gt'rnl;

lutlmnmações o congestão.;

luminosos do sangue;

Fraquezu e sims consoquenrins.

Frasco,500 réis; 6 frascos, 2,3%?00 réis.

Cumultem o livro-0 NOVO M lâDlCO-pelo Visc. de Souza Soares, à venda nos de-

positou dos remedios do imctor. Preco: broclmdo. 200 réis e attention¡st 400 réis.

    

__....__
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&ledicamentns hnmeopathiuos ga mantidos, avulsos

e em caixas (lu diversos tanlanhus

l Tubo com globulos 260 réis.; duzia 25600.

l Frasco rom tintura 3 ' ou 5.' 400 réis; duzia 43000.

l Dilo com trilurnção 3." 700 réis; duzia 7,3000.

'Vêrlo os Preços-correntes. o uAuxilio Homooputhico- ou O Medico de Caen a s :Nova

Guia Hoii'ioopull|¡0ii.u pulo Visconde do Souza Soares.

Eaton prediletos vendo-ee- em AVEIRO na lermacia o drogaria de Francisco do Luz 1

85 Fillio;"ctnAl.BERGAlilA-À-VELHA (Alqiieriililm) no estabelecimento do Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugul. Porto, run de Santo Cutliurina l503.

 

AVISO IMPORTANTE

 

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

«gratiiilvamenlen a qualquer consulta por escripto sobre 0 tratamento e

applicnção d'eslos remedios.

nnnsonnssnsnnsnn
  

    

NHHHLIADOBA®§

JOSÉ AUGUSTO FERREIRA

FNCONTRARA o p'ubilco Neste impertante estabeieolmeuto, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

AVEIRO 2o_RUA no cruas-22

coração de qualquer casa.. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-Se 0 881¡ proprietario de mobilar luxuosa.

1_ ou modestumente, saias de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por complecto sendo excessivamente eeorupuloso nos trabalhos concernentes á.

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acabe. de obter uma minuciosa collecoão dos referidosertigoe pena assim bem poder ser",

o publico. ;No mesmo estabelecimento encontrará. tambem o publico todos os objectos respeitantesa oolxoaria. assim como todas as materias empregadas na contrac-

indusiria as quaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. Só vendo se acreditava; e por isso a Empreza Mobi-

as quase serão rapidamenteonmpridae.

Vendas a prompto pagamento e a prestações. l

A todos os que se dedicam

im coinmorcio
.cep-w

vaaoMUITISSIMO 'UTIL

O distinctopontabilisia e professor de

commercio sr magalhães Pn-ixoto ses-

ba do do¡ li luz l* publicidade mais

um livro a que ãeu o titulo-

Íxercicios Praticas de

Esm ípturução Commerna,

_incluindo aexelnpliñooçño desenvolvida

sobre o maneira do. coxitnbiljsnr os divor-

Bus constituições do capital em lir-

inaa individuuus e collet-.tivzgs.

E' este o B.“¡rnbullio d. sr. Peixoto,

pois tambem está concluindo a 2.' edição

do 1.° volume dus-

Lições Praticas de

Calculo Commerccal

Os livms rl'pste coucsituado professor o

publiuisla estãoiquasi todas esgotados.

A nova obra-

Exercicios Pralims de

Escriplurução Cummercml

_está delineado ds fórum a ser utilissi-

ma titulo a principiantes, como nos guarda-

livrou.

Um elegante volume em formato ¡zu-nude,

nitiilumonte impresso em papel de 1.' qua-

lidade 700 réis. -,

A' Von-lu em todos os livrarias do reino,

illms o Africa. u no [instituto Contabilista.

Run de S. Julião, ¡G2-Lieboa.

 

(lillllllil'ill llll PEQUENAS llll'lllllS

A Bibliounecn Popular do Le-

¡lilnçño, com nulo uu um du S. Mallu.:

dv., lll, no L do Caldos, Lisboa, «calm de

editor um folheto, ccntondu os decretos di-

clutorincs do 29 do "|th ilo con-onto nuno,

cobro cubrnuçn de pequenas dividas, impos-

to do rendimento, oñiciues inferiores do

exercito, e pensões a ulumnos e professores

no i-m-angeiro_

E' o unica edição nimotada,

e o seu preço e de 120 réis.

Os exemplares serão promptmucutu re-

meltidoa n quem os i'oquisitnr. e os pedido¡

deverão sempre vir acompanhados du reti-

pcctíva importancia, ou¡ estou¡ \ilhitih

A' vendi¡ n'estu cidade, na livraria de

Manuol Gonçnlves Moreira .

_.. mm-...n-_ñ_-

IOS PORTUGUÉZES E BBIÍILEIBDS

(l lllllt'llllilllllll'lll llll lllllilli
Nan-ative. d'um marinheiro

ACABA de saliír a publico este in

teressaiite livro, commemorativo do 4.'

Centenario do Descobrimento do Brazil

profusaments ¡ilustrnrltL

Custa apenas 300 réis, com porte 320,

cartonaâo 400 e 420 réis

Pedidos a todos os linarias e á Em

presa Editora (ln Occidente, - Largo do

poço NUVO--LISBO/L

. Pow.“ FRANCEZA Do 'GRAMOPHONE

@Dl

s mais ¡iorl'citas iiiaoliinas fol-

lantcs até hoje conhecidas.

Grando o completo sortitlo do «lis-

cos om todos' os goneros_

importação somoiial ilo todos os

mais rooontos novidades.

ARTHUR pARBEDOJà do Mousínho da Silveira,

R- M- S- P.

 

310-1.° andar.

'MALA REAL INGLEZA -

 

maquetes torrcios a saliir he feirõee

ARAGÍlN = Em 10 do agosto

Para a Madeira. Pernambuco, Bahia. Rio d. J . o

SANTOS, Montevideo e Buenoaayres,
a“" l

' AllílAZth = Em 24 do agosto

Para a Mods-ira, Pernambuco, Bahía, Rio do Janeiro,

SANTOS. Manisvideu e Buenos-Ayres.

30/23500

21113000

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . ..

» » u o n o Rio (la Prata. . . .

____._=(,,)==___.__.

maquetes correios a salJir be fieboa

ARAGON = Em ll (le agosto

Por. a Madeira, Pernombuw, Bahía, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON = [4111125 ilc agosto

Para a Maduirn, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro, ~

SANTOS, Montevideu o Buenos-Ayres.

ARAGUzlYa == Em 7 do setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo o Buenos-Ayres.

33$500

!8,5000

I .

lreço da passagem do 3.' classe para o Brazil . . . . . . .

u Rio da Prata. . ..

.A BORDO HA CRBADQS POBTUGUEZBS

D )) )) )) l)

 

Nu agencias do Porto a Lisboa, podem os sro. passageiros de 1.' classe

escolher o¡ boliclwo á vinis das planta:- dos psqnnios, :nas pu I'a isso re-

uunlmendanum tudu u antecipação.

AGENTES

 

NO PORTO | EM LISBOA:

TAIT 85 Co. lJANlES RAWESÂLCO.

l9. Rua (lo Infante D. Henrique. l Rua (l'El Rei, 3l-l.°

 

._.

  

   
DE COSER

, l

na e mais ba:

¡BOBIN1L

PHEEUS Ill FlHHlGl.
Concessionario em Portugal ;

_GRANDE BESllllll'l'D A BEWNUEBDRES

(PROXIMO A ESTAÇÂODB s. BENTO) Pon-ro.


